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» S. CARQUEJA JUNIOR, 


“ PARTE OFFICIAL. 


(|) aDiario do Governo» de 11 contem : 

— Um decreto creando uma cadeira de 
instrueção primaria na freguezia de S. Mamede 
da Ventosa), «conerlho de Torres Vedras. | 
+00 "Outros transferindo José Pinto Percira 
Borges d uiz de direito de Villa Pouca de 
Aguiar, para cegual logar em, Bragança. so 

25 — Outro nomeando Luiz Antonio Delgado 
chefe de guardas da alfandega de Idanha a 
Novaytiol 9h nes 4 TORA 

Outro nomeando João Norberto d'Oli- 
ra chefe do posto fiscal de Penalimme. 

— “Outro nomeando Boaventura Pires Car- 
“dozo snb-chefe da delegação da alfandega gran- 
de de Lisboa na Trafaria. 7 

-— Varios decretos providenciando á orga- 
nisação dos, forças, que devem ser enviadas 
para Macau. o 

— E uma lista de nomeações e transferen- | 
cias de escrivães de direito e tabeliiões. 


—— e 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMER- 
CIO E INDUSTRIA. 


Hepartiçção do Commercio. 


Pará conhecimento do commercio, e mais 
pessoas a quem podssa interessar, se faz publico 
o seguinte 

AVISO) AOS NAVEGANTES 
Pharoes dias costas de hespanha 


(No mediterranco.) 


Dirceção de bydrographia. — O ministerio 
da marinha transmite a esta direcção nolicias 
relativas ao estabelecimento de vm novo pha- 
rol, construido pelo corpo de engenheiros de 
estradas, conaes e partos. A 


No cabo cobulleria (Provincia das ilhas 
da Dá baleares) 

Luz fixa de côr natural, e appavelho cata- 
dioptrico de segunda ordem, estabelecido no meg- 
cionado cabo, costa septentrional de Minorca. 

Latitude 40º (05 40 N 

Longitude 10? 21 38 E. do Observatorio 
de marinha de S. Pernando. 

— Alcance 20 miilhas, em boas circomstancias. 

Elevação 93,7 758 (33649 pés) sobre o 
nivel do mar. 

Principiará a iluminar se desde o 1.º de | 
Março «le presente anno. Madrid 12 de Janeiro | 
de Tesr. — Juam de Balboa. 

Está conforme. — Repartição do commercio, 
em'5 de Março de 1857. — Aíbano A. da Silvei- 
ra Pinto. 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão em 6 de Março. 
PRESIDENCIA DO á 


SNR. SOURE. 


Abriu-se a sessão ao meio dia, estando presen-= | 


| á-lei de 21 de Julho de 1 


cão ao sur. minsiro das obras publicas , - assignada 
fambem pelos sms. Queiroz, e Menezes Pitta, sobre 
os motivos que tem obstado “à 'que-se -cobicita a es- 
trada de Vianna à Caminha: 

O requerimento foi approvado, e a nota de in- 
terpellação: mandou -se expedir. 

O sor. Parto Roxeino apresentou uma represen- 


tasão. da 
gorio, concelho d'Úbidos , pedindo a ereação d'uma 
escóla” Piustrucção primaria. 

Tambem mandou para amesa um requerimento 
pedindo «ao governo que remetta” á * commissão as 
propostas para uma projectada companhia, de nave- 
gação para a Africa. 

Os snrs. Rebeilo da Silva, conde de Samodães, 
e Silvestre Iibeiro mandaram para à mesa projectos 
de lei, 

Ficaram para segunda leitura. 

O snr. Quemoz mandou para a mesa uima nota 
de interpellação ao sur. ministro das obras public: 
| sobre os motivos porque se não tem dado execução 

que ianda proceder 
barra da 


fz 


ás obras para melhoramento d; 
Mandou-se expedir 
Depois Walguma pa 


a, não estando presentes 


|menhum dos surs. ministros; e sendo quasi hora e 


meia : 

O snr.. PuesiesTE declarou que não se podia 
entrar na ordem do dia, e convidando os sars. de- 
putados a irem trabalhar em comissões, deu para 
ordem: do dia de ámanhã a mesma que vinha para 
hoje, 0 projecto, n.º 13, levantou a sessão. 


TD ———— 


PORTO 15 DE MARÇO. 
BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


Rerrovuzinos bontem o Relatorio dos ge- 
rentes do Banço Mercantil Portuense pelo qual 
se vê que não serão perdidas as esperanças que 
se conceberam na creacão deste estabelecimen= 
to. A Praça conta mais um centro monetario 
para soceurrel-a, e as emprezas para os melho- 
| Famentos do palz conseguiram uma nova reu- 
nião de capitaes que as auxiliará. 

O nascente: estabelecimento começára logo 
a fazer sentir a sua auspiciosa existencia rea- 
lisando duas operações nas quaes segurando q 
provento aos accionistas concurreça uv desen- 
volvimento das obras publicas que demanda o 
imediato concurso dos capilaes para que pos- 
sa dar-se de prompto em. proveito do paiz. 

A tomada do emprestimo dos cem contos 
de reis votados pelo parlamento para as obras 
publicas no districto do Doyro, e a compra 
das restantes acções que ainda a Companhia 
Utilidade Iublica, não havia emitido, foram 
as duas importantes operações que distingui- 
ram os primeiros passos da gerencia do novo 
Banco; nas quaes ella soube harmonizar vs in- 
teresses purticulares da casa com us interesses 
publicos. 

No emprestimo houveram-se os gerentes 
[com tino.e zeto pelos capitaes conliados á sua 
administração. O tributo pelo qual se ha-de 
satisfazer O emprestimo, sendo imposto sobre 
o vinho, póde nao olfferecer,, pela doença da 
vide, uma receita capaz de aumortizar só de 
percsi a quantia muluada. O governo por 
exigencia dos gerentes comprometteu-se a fa- 
zer passar no parlamento ler, que tuande dar 
garantia ao dellicil que por ventura deixe o tri- 
buto, pela receita geral da alfandega do Porto. 

Afora estas duas uperações o Banco olie- 


tes 73 sprs. depulados. , 

A acla da sessão antecedente foi lida e appro- 
xvada. n 
25 A" correspondencia deu-se o destino que lhe 
MS sentido Jiu jecto di G 

eve segunda leitura o projecto do snr. Camara 
Leme, assiguado tambem pelo sar Rebello da Silva, 
trrando as decimas” nos ordenados e soldos até 300% 
reis; é deduzindo apenas 10 p.c. aos de 3005000 até 


à. remeltido 4 commissão de fazenda. 
“a pedido do sor. Rebello da Silva imandou-se 
expedir. 


2,0 snr. Nocusma Soares mandou para a mesa 
uma: representação dos professores de ensino pri 
rio do concelho de Marco do Canavezes, pedindo 
esclarecimentos ao governo, e tambem mandou para 
a mesa uma representação do distincio cidadão José 
Amtonio de Abreu. pedindo que Jbe sejam applicadas 
a actigo 1.º da lei de 17 de Julho de 


1 

O sor, Z CALDEIRA enviou para a mesa uma 

re esaf R AS Hina municipal do concelho dos 
ivaes, pedindo que se augmente o numero dos seus 
vereadores de 7 a 9. 

O,snr. AviLA mandou para a mesa uma repré 
sentação dos empregados de fazenda do districto 
de*Villa Real para que sé lhe não faça dedueção 
nos vencimentos. 

IA nlou algumas considerações para mostrar 
ue não é possivel que a deducção nos pequenos or- 
lenados faça um grande detrimento do serviço. 

E, folgando que O snr. Rebelo da Silxa fivesso 
apresent ja um projecto de ler sobre este assumpto, 
deglarava desde já que eoficarria para que se cum- 
Plisse O principio Msdamertal deste projecto. 

O snr. D. Axtoxio DA Costa magdou para a me- 
sobre o recrutamento. r 
Fº ostou que o ollicio do ministe- 
Tio das obras cas, em que so declara 0 motivo 


ontvaraa are, do porto e barra de Vianna não 
E 


sa um. erimente 
O MAM 


(al publicado no «Diario do Governo.» 
mandou para a mesa uma nota d'iuterpelia- 


receu a concprrencia de seus copitaes au des- 
| conto na Praça, é á transferencia de fundos 
para outras. Desconto , transferencias ce movi- 
mento de depositos mostraram Dem a ulilida- 
de do novo estabelecimento no curto espaço 
"que lhe fora dado [nnceionar no'seu primeiro 
"anno, com as circumstancias que acompanham 
estas creações, e u quanto clle promeite na 
| sua vida fuclura, E: 
O resultado das transacções dera um saldo 
em favor do Banco, que comparado ao capi- 
| tal entrado, nos poucos mezes de exercicio, dei- 
xa antever a distribuição de bom juso aos ca- 
pitaes associados, na” continuação das operações 
| futuras, entregues como estão á reconhecida 
capacidade dos gerentes, aos quaes um bem fun- 
dado conceito distingue na'Praça. E ado 
A publicidade do Relatorio e das contas 
| da gerencia temos que muito inflnirá para con- 
solidar o credito do novo estabelecimento mo-| 
netario. A segunda prestação está quasi recebi- 


satisfazendo à procura das apolices particular- 
| mente, augmêntando a importancia nominal de 
(um lucro que não alterara. Fizera o que lhe 
cumprira para acreditar-se. Hoje que a crise 
| vai passando, ao passo que se fdr realisando a 


tar-se com maior proveito do capital a ellas 
responsavel. — 
A gerencia quer alargar a arca das trans- 


junta de parochia da freguezia de S. Gre- | 


que a quantidade de vinhos importa- 
consumo. no paiz chegou a exceder; a 
passado em 6500 pipas, e ainda que 
os preços dobravam e em alguus casos triplicavam 
dnrante os ultimos dez annos, comtudo a tota- 
| lidade | do despachado para consumo do paiz sy: 
finitiva organisação «do estabelecimento, e ha-| tentou-se bem. A mesma observação se aplica 
Dilitarão a gerencia a dar todo o desenvolvi- | ao despachado para exportação, que mostra um 
mento ás prescripções da sua carta organica. | excesso sobre 1855 de mais de 4500 pipas, o 
| O .seguro de vidas e as annuidades, devem | que faz ver que pela previdencia dos nossos 
| começar quanto antes para hir acostumando o | negociantes em importarem' livrestente nós te- 
| pablico a uma instituição que hade trazer no | mos podido fornecer outros: paizes' por) preços 
[futuro valiosos resultados, tanto para os empre- | remuneralivos ,; e: em muitos: casos com me- 
| hendedores como para os concurrentes. As ta-| lhores Lermos do, que elles, podorião obter, os 
Dellas cremos que serão em breve submetti- | fornecimentos dos paizes produetores. e 

das e approvadas, e que o Banco dotará o pu-| « Olhando para o futuro que promelte o ne- 
| blico com uma instituição que tão felizes con- | “ei 


- , 
acções e propõe não só a venda em hasta pu- | achamos 
blica das acções conservadas cra reserva , tuas | dos-para 
[tambem a discussão sobre as fabellas que | do auno: 
| tem de regular o seguro de vidas e annuidades, | 
|a que o Banto se propoz pelo seu estatuto. | 
| Estas duas importantes operações lrarão a de- | 


Figueira. | 


sequencias tem dado nos outros paizes. 
O procedimento dos gerentes e os seus lou- 


| vaveis eslorços: para levantar o- estabelecimento 
não podiam deixar de conseguir uma plena gppro- 


| vação e louvor. A Direeção Fiscal não faltara ao 


que lhe cumpria drindo aos 


testemunho de justa compensa 


los honra e deve- animar no trabalho futuro. 


Pela” nossa parte congratulamos tambem 


a gerencia, e fazemos votos para que o esta- 
| belecimento corresponda á confiança e interesse 
| publico, a que se liga o interesse da 
i ção. 


— ce 
| 


MERCADO DE VINHOS. 


Da Circular de Ridley & C.º de 6 de Mar- 
co vemos que os vinhos em Inglaterra, leem 
ultimamente continuado a subir de “preço, não só 
pelo receio de que a futara colheita seja tão es- 
| cassa como a dos ultimos annoS, mas porque vs 
| grandes depositos vão soffrendo diminuição sem 
que a producção os compense. 
| Em algunas vendas publicas feitas em Lon- 
| dres vinhos do Porto de boa qualidade reali- 
| saram o preço de 48 a 55 libras esterlinas por 
pipa, e não se encontravam bons vinhos novos 
abaiso de 40 libras por pipa. 

As casas exportadoras d'aqui tem augmentado 
o preço aos seus vinhos. 

A importação total de vinhos na Gran- 
Bretanha durante o anno de 1856 [vi de 
9:474.694 gallons, enode 1855 de 8:940,760, 
havendo por consequencia um augmento de 
533,928 gallons no anno findo. Naquela cifra 
| de importação de 1856, Portugal figura por uma 
| quantidade de 3,284,060 gallors, menos 38,490 
| gollons do que em 1855 
| O deposito de vinhos do Porto nas Docks 
'no 1.º de Janeiro do corrente anno era de 
30,979 pipas; em igual dia do anno passado 
era só de 27,507 pipas, lendo pois augmenta- 
do neste anno o deposito em 3,472 pipas. 

De vino do Xerez existiam no 
| Janeiro do anno corrente 23,279 pipas e em 
| 1856 no mesmo dia 19,712 havendo uma di- 
| minuição no actual de 3067 

De vinho do Cabo existiam no, 1.º de Ja- 
neiro de 1857 — 3,190 pipas e em igual dia 
| de 1856 — 2169 pipas, sendo o augimento nes- 
te anno de 1071. E 

Da Circular de Malbey Clark & Son faze- 
mos o seguinte extracto sobre o mercado de 
vinhos em 1856 : 


| 


« No 1.º de Novembro demos o resultado 
das vindimas do anno passado ua Europa. Des- 
favoraveis como eram as nolícias que então ti- 
nbamos dos varios paizes vinhateiros vemos que 
elias se confirmam completamente; e a melhor 
prova disto está ua alta continuada que tem 
havido no preço dos vinhos, e no facto de que 
estes paizes se tem tornado grandes importa- 
dores de aguardente de cereaes(de Inglaterra e 
Allemanha,- por não terem vinhos para fazer aguas- 
"ardentes pafa seu proprio consumo. A 

« O mercado de vinhos aqui durante o anno 
passado mostrou constante actividade, e a pro- 
cura: conservou-se firme em todo elle. A im- 
portação. de todas às qualidades principaes foi 
grande, mas não superior ao que os despachos 
para consumo do paiz e para exportação jus- 


Neste porto são quasi iguaes, subindo os de- 
| positos de vinhos do Porto, Xeres, Marsala, e 
do Cabo em 31 de Dezenbro de 1855 a 538700 
| pipas, e em 18569 533000 pipas. 

| Na revista do commercio de vinhos em 1856, 


da alta nos preços e da falta de dinheiro. 
« Attendendo aos despachos para consumo 
como o verdadeiro thermometro do commereio, 


serentes pala- 
vras lisongeiras, e deixando-lhes consignado um 
Ro que muito | 


associa- | 


1.º do! 


gocio de ros, Uevoios guiar-nos pela “cir= 
| cunslancia que tem ialluito ullimamente na 
' procura. A prospecilade geral do paiz eua 


terminação da guerra tiveram sem duvida gran- 
de elieito em animar o  cogsumo, mas a cam- 
sa principal pensamos nós, (oi geralmente O 
desejo. dos consumidores do, proverem com, ais 
abundancia do que o costume os seus depo- 
silos particulares em consequencia. das más, 
lheitas que tem havido, e da consequente cer- 
teza do auúgmento do preço dos 'vinhos ; “e não 
é muito dizer que até agora os 'consamidores 
tem solírido em muito pequena escala.o aug- 
mento de preços, porque os. negociantes. em 
tolo o reino adoptaram como regra vender, us 
seus depositos antigos, enin peguêno augmen- 
lo nos preços antigos, e foi só allimamente 
que se augmentou o preço em proporção Jcom 
[a laxa do mercado. - Por estas rasões não po- 
| demos deixar de antever um. comercio mui- 
(lo limitado nos vinhos para os annos seguia - 
| les; mas por mais limilada que seja à pró- 
jcura hade ser ignal, se não exceder ás quan- 
| lidades em deposito, porque seja qual fór o 
| resultado das futuras vendimas os depositos de 
| vinhos velhos «devem estar agora tão-reduzidos, 
| que a diMiculdade será até satisfazer uma pe- 
| quena procura durante o tempo que bade do- 
| correr até que taes qualidades possam ser subs- 
tituidas. 

« E” por em quanto muito cedo para obter 
alguma informação segura a respeito da appa- 
| rencia das vinhas (ainda que algumas cartas do 
| Porto fallam já do mau estado dellas no Don- 

rol, mas à experiencia deste [lagello em outros 
paizes faz-nos abrigar poucas esperanças de 
| que ella se tão cedo, antes nos parece quo 
| continuará ainda por estes annos que vem. 

« Por isso ao passo que esperamos uma pe- 
quena procura, contamos com um fornecimen- 
to ainda mais pequeno, e por isso julgamas 
| que todos os depositos de vinhos bem mada- 
(ros em pipas e garrafas irão subindo dy 


preço. » 
———— sem 


JUIZES DE DIREITO. 


| 
| 
| Relação nominal dos Juizes de Direito de 1.º ins 


tancia pela ordem de sua antiguidade. 


1835 É 
(Contiltado do n.º 57). 


Candido José de Moraes, natural de Cellas, 
em Coimbra, de 50 annos de idado, «formado 
em 1828 — juiz de fóra de Villa Franca do Cam- 
| poem S. Miguel por deereto de 29 da Setem- 

bro, e posse de 12 de Outubro po do 1831; 
| Jando-se-lhe: logo por acabado pela publicação: 
| do decreto de 16-de Msio de 1532 n.º 24 — 
ijuiz de fora de Souro por decreto de 15, e 
| posse de 81, de Maiu de 1834 — juiz de diroi- 
toi de lidanhaa Nova- por decreto dd Pd Agosto, 
(e posse ido Tale Setembro, de 1833 — de-An- 
i gra por decreto de 30 de Janciro,.e possedo: 
(1.º de Junho, de 1837 — da Horta por decreto 
[de 25 de Fevereiro, e posse de 16 do Agosto, 
de 1841 — deputado ás cortes de 1842 a 1845 
| — juiz de direito de Tondelta por decreto de 28 
de Maio de 1845, que ficou sem eleito: pelo 
ide 14 de Julho do mesmo annos pary continuar 
ta servir na Horta — da Lousã por decreto de 
19 de Agosto de 1845, é posse de 17 d'Agosto 
(ie 1847 — de Ponta Delgada por decreto de 2 
| e-Maio, e posse de 5 de Jonho , de 1849 


'da. A gerencia retirou da almoeda as apolices | lificam; por corseguinte as quantidades em de-| da Horia por decreto de 10: de Dezembro da! 
de quatro por cento, em presença da crise mane- | posito nos outros portos no fim de 1856 não | 1851, e posse de 16 de Março de 1 ; 
“Maria que se desenvolvera e da alta do juro. Fôra | podetn ter excedido -as do anno precedente. | Ponta Del) 


la, ende se acha por decr 


MM 
o do 2 de Outubro, de 


1856. CEP 
| Antonio José da Silva Peréira, hr 
' Braga; de annas de idade, formado em 18: 


| — quiz de fóra de Villa Nova da Cerveira “po 


| do Agosto, e pos 


entrada des prestações, as apolices obterão | a [eição mais carectoristica é a grande quanti=| portaria de 17 de Março, é posse de 10 de Abril, 
maior procura, ea sua emissão terá de comple- | dade de transacções feitas, apesar da continua-| de 1834, até o e: 


belecimopto da nova magis- 
tralura — juiz, de direito de Loulé por decreto 
de 22 do Setembro, é posse de 16 do Novem- 
bro, de 1835 — de Pico de Regalados por de- 


2 


ereto de 23 de Agosto do 1836, que ficou sem 
“effeito — de Valença por decreto do 15 ile Ou- 
tubro, e posse de 3 de Novembro, de 1836 — 
snbstituto de Amarante e Fafe por decreto de 
19 de Abril de 1837 — de Amarante por de- 
ereto de 12 de Maio de 1838 — de Braga por 
decreto de 23 de Agosto e posse da 3 de Se- 
tembro de 1838 -— de Mansão por decreto de” 
*6 de Abril, e posse de 29 de Maio, de 1840 
—.e de Amarante por decreto de 5 de Junho, 
e posse de 20 de Julho, do 1840 — iuiz de 
“direito de Pico de Regalados por decreto de 7 
de Janeiro, e posse de 30 de Junho, de 1841 
— de Valença por decreto de 28 de Agosto, e 
posse de 25 de Setembro, de 1845 — de Monta- 
legre por decreto de 19 de Agosto, e posse de 
28-de Setembro, de 1846 — de Guimarães por 
decreto de 1 de Março, e posse de 7 de Julho, 
de 1847 — do Sabugal pelo decreto de 11 de 
Outubro de 1847), que ficou sem efeito — de 
- Alcobaça por- decreto de 9 de Novembro de 
-1848, e posse de 9 de Janeiro de 1849 — de 
Arcos de Val do Vez por decreto de 14 de No- 
vembro,Je posse de 31 de Dezembro, de 1850 
— de Castro d'Aire por decreto de 16 de Março, 
e posse de 7 do Maio, de 1853 — e de Va- 
Jença, onde se acha, por decreto de 22 de 
Agosto, e posse de 1 de Outubro, de 1855. 

Antonio Fernandes Alvares Fortuna, natn- 
ral do Porto, de 55 annos de idade, formado 
em 1819 — juiz de “direito da comerca de La- 
gos por decreto de 5 de Novembro dei 
juiz de direito interino de Oliveira de Azemeis 
por decreto de 3, e posse de 15, “de Setembro 
de 1834 — juiz de chreito de Chacim por de- 
ereto de 7 de Agosto, e posse de 11 de Se- 
tembro, de. 1835 — de Agueda por decreto de 
47 de Junho, e posse de 29 ds Julho, “de 
1836 — de Braga pur decreto de 8 de Outubro, 
eposse de 24 de Novembro, de 1836 — juiz da 
relação dos Açores por decreto de 16 de Março 
de 1837, não chegando a lomar posse — juiz 
do direito de Brega por decreto de 19 d'Abril, 
e posse.de 15 do Maio. de 1837 — suspenso em 
2 de Agosto de 1837 em virtude das leis de 14 
de Julho e 14 de Agosto, e do decreto de 30 
dê Dezembro do mesma aúno — reintegrado por 
acebrdão: de 8 de Fevereiro de 1838 — juiz de 
direito da Feira por decreto de 7 de Janeiro, e 
posse de 5 de Agosto, de 184] — deputado ás 
cortes de 1842 a 1845 — juiz de “direito “do 
Fonehal Oriental por decreto de 7 de Agosto de 
1846, que ficou sem eleito -pelo-de 15 de Fe 
vereiro do 1847 —de Arouca por decreto de 9, 
es posso de 30, de Outubro de 1847 — de Alijó 
por decreto de 24 de Julho, e posse de 24 de 
Setembro, de 1892— e do Pero da Itegoa por 
decreto de 20 de Dezembro de 1856. 

Antonio Roberto de Aranjo e Conha, do 
conselho de S. M., natural de Ponte do Lima, 
de annos de idade, formado em 1818 — juiz 
de fórade Ponte do Lima pela portaria de 6, 
e posse-de SL, de Março-de 1834 até Setembro 
de 1833 — juiz de direito de policia correccio- 
nal do Porto par decreto «de 22 “de Setembro, 
e posse de 9 de Novembro, de 1 — juiz de 
direito interino da Ribeira Grande por decreto 
de 27 de Setembro de 1836, que ficou sem 
eleito pelo -de-8 de Outubro do mesmo anno, 
para conlingar a servir aquelle Logar de magi 
trado de policia — juiz de direito correccional 
do Porto por deereto de 19 de Abril de 1837 
sob a posse anteriormente tomada — juiz de di- 
reito crubinal do 1.º districto de-Lishoa por de- 
ereto “de 7 de Janeiro, e posse de 30 de Julho, 
de 1841 — do-Porto por decreto de 2 de On- 
tubro, e posse «de 4 de Dezembro, de 1843 — 
juiz de direito da 3.º vara do Parto por decreto 
de 9, e posse de 22de Novembro, de 1848 — 
deputado ás cortes em 185] e 1852 — juiz cri- 
minah do Porto por decrer de 18 de Junciro, 
espusse de “13 de “Fevereiro, de 1854 — e juiz 
de direito-da 1.º vara do Porto, onde se acha, 
por decreto do 10 de Agosto, e posse de 20 
de Setembro, de 1855, ) 

José Bernardino Mendes Vellozo , natural 
dos Arcos de Val de Vez, de 59 annos de ida- 
de, formado -em 1824 — juiz -de fóra interino 
da Ponte ida Barca desde 4 de Abril de 1834 
até 5 de Setembro de 1835 — juiz de direito 
de Ponta do Lima por decreto de 1 de Agosto, 
e posse de 19 de Setembro de 1835 — subsli- 
toto da 1.º e 2% vara do Porto por decreto de 
19 de Abril de 1837 — Exonerado deste logar 
por decreto de 25 de Setembro de 4837, co- 
mo O requereu — reintegrado no quadro da ma- 
gistratura por decreto de 2 de Outubro de 1840 
— administrador do Concelho" da Barca por de- 
creto de Fevereiro de 1841 — juiz de direito 
de Monsarás por decreto de 17 de Junho, e 
posse de 10 de Julho, de 1844 — de Ponte do 
Lima por decreto de 30 de Agasto, e posse de 
21 de Outubro, de 1844 — da Figueira por de- 
creto de 7 de Agosto, e posse de Gde Outubro, 
de 1846 — de Celorico de Basto por decreto do 
14 de Novembro de 1850, e posse de 7 de Ja- 
neiro “de 1851 — da Povoa de Lanhoso por de, 
ereto de 24 de Oulubro de 1 — e de Villa 
Verde, onde aclualmente so acha, por deereto 
de 5,e posse de 28, de Dezembro de 1855 

; (Continua) 
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(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


+ Continua a crise ministerial ! 
- Dizia-se hontem geralmente que o minis- 
terio estava nomeado, mas o Disrio d'hojs ap- 


O-COMMERCIO DO; PORTO. 


parece sem um unico decreto! Como termi- 
nará isto ? A! 

Não se verifica que o snr. marquez de 
Loulé “tenha «leclinado a missão dé formar o 
governo. O que é verdade é que s. exc.º an- 
da de consulta em constlta, de conferencia em 
conferencia , de; consalho em conselho, -e que 
não poz ainda tormo a este critico estado de 
cousas. 

Eram innumeraveis hontem as listas de 
ministerios ; mas 0 que mais vogava era, que 
o snr. marquez de Loulé ficaria com as pas- 
tas do reino e estrangeiros, o sar. visconde de 
Sá com as da guerra e marinha, e que entra- 
va 0 snr. Avila para a fazenda, o snr. Carlos 
Bento para as obras publicas eo snr. Taváres 
Proença para a justiça. Mencionamos estes no- 
mes só por serem aquelles em “que mais se 
faltava, o não porque tenhamos razão alguma 
para crer que a queslão termina por elles se- 
rem chamados ao poder. 

Parece que“se tem [eito ropêtidas diligen- 
cias para que o snr. Julio Gomes retire a sua 
demissão; mas que s. exc? não desiste do 
seu proposito de sair do governo. 

Não se verificou hontem a annunciada in- 
terpellação do snr. barão das Lages, porque 
nenhum dos ministros appareceu. na camara que 
se fechou logo depois da uma hora, sem se 
fazer cousa nenhuma. a 

Falla-se em que o parlamento será nddia- 
do por 15 dias. Outros dizem que., logo que 
esteja organisado o ministerio, se traclará da 
discussão dos orçamentos, da auctorisação pa- 
ra se contractar os dois caminhos de ferro, a 
lei de meios, e uma anctorisação para um em- 
prestimo destinado á construcção de estradas, 
e que depois serão as cortes addiadas até No- 
vembro. Esta asserção parece a mais pro- 
vavel E 

Tambem se falla na dissolução da camara 
| mas esse acontecimento de certosó terá logar, se 
fo governo (dr composto de caracteres inteira- 
mente da sua anlipalhia; o que não é de es- 
| perar. À 

Votemos o que hoje se passa, se alguma 
cousa se passar. 

O snr. conde de Samodães anppresentou 
[hontem uma representação da camara munici- 
| palódo Porto, em que pede ser auctorisada a 
lançar 0 imposto de 2 p, c. nas fazendas quo 
forem despachadas na alfandega. 

Os fundadores “do credito movel parece 
| que já depositaram as sommas corresponden- 
les ao valor das seções da «Companhia União;» 
e que antes d'hontem fizeram ao governo 
em nome do estabelecimento , uma proposta 
para a construcção do caminho de “ferro do 
norte. 

Com o fim de inspecionar as obras das 
estradas do Minho tencionam os snrs. visconde 
da Lyze Placido d'Abreu partir daqui no dia” 
30 do corrente em direcção a essa cidade. 

Nas obras do caminho de ferro de leste, 
na secção do Carregado ás Virtudes houve hoo- 
tem um snccesso desagradavel.  Abateu um 
grande espaço do solo sobre que já havia al- 
guns trabalhos feitos. Reconheceu se então que 
O terreno “é cavernoso naquelle ponto. Dizem- 
|nos que não honve perda de vidas. 

O snr. Carlos Eyrillo Machado publica hoje 
na «Revolução de Setembro» outro loggo artigo 
em defesa do commando em chefe do exercito, 
combatendo os argamentos do snr. Conde de 
Samodies, y 

Torna a fallar se na proposta feita pelo 
general Wilde para que o cabo submarino, que 
deve ligar a Inglaterra á “America do Norte, 
loque n'um ponto das costas de Portugal e nos 
Açores, dizendu-se que o governo está resol- 
vido a acceitar a mesina proposta. 

Já em “outra oecasião dissemos, que aes- 
ta empresa” havia outro concorrente, que 'offe- 
recia condições vantajosas, e que pareciam 
mais acceilaveis que a proposta ingleza. Não 
podemos neste momento dizer em que estado 
esse negocio se acha, se actualmente o nico 
proponente é o general Wilde, Mas, Se é ver- 
lade o que ouvimos, a sua proposta não de- 
ve ser acceile sem previo exame e ponderação, 
porque parece que exigo pela transmissão dos 
despachos portuguezes um preço muito mais 
elevado do que o estipulado para os inglezes; 
dizem-nos mesmo que a dilerença é- exorbi- 
tante, 

A nau ingleza «Duque de Wellington» dis- 
põe-se a sahir para Inglaterra por estes tres dias, 
Conduz a Lonitres o almirante Dundas qne vae 
tomar posse do cargo de lord do almirantado 
para que ultimamente fora nomeado. Homem 
houve a bordo da mesma nau um almoço dan- 
sante, a que assistiram muitas familias inglezas 
e portuguezas, e que durou desde as 2 horas 
da tarde até-ás 9 da noite. 

A «Opinião» transcreve O arligo do «Jor- 
nal do Commercio» d'hontem sobre o processo 
instaurado. na cidade do Porto contra algans fa- 
bricantes de moeda falsa. Diz que não acom- 
panha a folha commercial em toda a soveridade 
das suas arguições, mas que reproduz o artigo 
-para fazer bem saliente este objecto, que abran- 
ge e fere tantos interesses é considerações 

Segundo noticiam de Campo Maior honve 
alli um tumulto popular por cansa da sabida 
do trigo para Hespanha, O“ administrador do 
concelho foi ameaçado, e inlimou-se-lhe que 
prohibisse a exportação de todos os generos ali- 


mentares.  Appareceram pasquins pelas esqui- 
nas incitando o povo à desordem, e ameaçan- 


do Antônio Pedro Bagulho, que é o maior com- 
merciante de cergaes, O lrigo linha, subido de 
800 a 1:400 reis o alqueire. 

” Perdoem-nos os typographos do «Commer- 
cio». mas nós não dissemos, na carta de 7, 
que o general Barreiros s: deve dirigir de Tu- 
rin á Persia, como lá nos pozeram,  Dissemos, 
que se deve dirigir de Turin á Prussia. 

No mercado de fundos houve. hontem al- 
guma animação. As inscripções de 3p. e. con- 
tinuaram a regular de 46 e 1 quarto a 46 e 
meio. As acções do banco de Portugal. foram 
cotadas de 5078 a 5108, havendo procura. As 
do banco Commercial do Porto de 238. 9,240 
com o dívidendo do segundo semestre já rece- 
bido ; fazendo-se , porem, poucas transacções 
por o mercado estar desprovido. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor Duque do Porto. O vapor «Du- 
que do Porto» que havia sabido do Tejo na 
terça! Teira, chegou até ás alturas d'Aveiro, po- 
rém em consequencia do tempo voltou para o 
sul, entrando em Lisbua bontero de madrugailla. 
Segundo uma participação telegraphica deve sa- 
bir d'alli hoje. 

— Arribada. No dia 10 do corrente e n- 
trou no Tejo arribado o briguo inglez «Blyth» 
por se lhe haver encravado as bombas. E” 
procedente de Ibrail e Constantinoplá, e des- 
tina-se para Bayona, 

— Passageiros. O vapor Lazitania entra- 
do hoje de Lisboa ás 8 horas e 10 minutos da 
manhã, conduziu 67 passageiros, entre elles os 
seguintes ; 

Julio Augusto Leiria, D. Gertrudes Caroli- 
na Schiappa Leiria, D Anna Margarida Leiria, 
Eduardo Antonio de Almeida, Francisco Soares 
Pereira e seu filho, Francisco José Garcia, Luiz 


| Larrony, Jonquim José Camello, José Gonçalves 


Tenorio, José Antcnio Dias de Castro, José Fran- 
cisco, José Antonio Gonçalves Ramos, Joaquim 
Gomes, José Maria Pereira Junior, João Dias 
Monteiro, Nono Rodrigues da Silva Pinto, Jero- 
nymo de Jezus, Joho -Ignatio: Curado. 

— Mais. O vapor Vesuvio antrado hoje 
de Lisboa ás mesmas horas, conduziu 6 passa- 
geiros, 

— Incendio. Wojo ás 8 horasda manhã, 
houve um pequeno incendio no Corpo da Guar- 
da. Os ssocenrros foram promptos, 4 os pro- 
juizos insigaificantos, 

— Theatro de 8. João. ontem voltou á 
scena, em beneficio do seu author, o sur D. 
Antonio Reparaz, a nova opera «Gongalo de Cor- 
dova».  Houvegbastante concorrencia: A exe- 
cução da opera correu regularmente , e alguns 
dos principaes trechos foram applaudidos. A 
snr.? Almonti (Zulema) recebeu no fim da sua 
cavatina do 1.º acto, 2 ramos de flores. 

O beneficiado foi obsequiado com varias co- 
roas, ramos, e pombas, sendo chamado seis ve- 
zes ao proscenio, no fim da opera. Distribuiu- 
se pelus camarotes um retrato, que se dizia 
ser o do snr Reparaz. 

Os muzicos desam tambem um lestemanho 
d'apreço ao joven compositor, acompanhaudo o 
a casa com uma banda militar, 

A Sociedade Philarmonica, á qual o snr. 
Reparaz dedicou à sua opera, conferiu-lhe o 
diploma de seu socio hunerario, nomeando uma 
commissão para Ih'o apresentar, 

— Barra da Pigueira: A ceorporação 
dos pilotos da barra da Figueira, altendendo 
á grande distancia a que se acha hoje a bar- 
ra do sul do forte de Santa Calharina, vai 
collocar na parte mais elevada do areal doca- 
bedello , no sul da mesma barra , um mastro 
para signaes., que indicarão a direcção que os 
navios devem trazer para a barra, sendo esta 
indicação feita pela forma que alé aqui se 
pralicava do forte, 

Alem “disto no forle de Santa Calharina es- 
fará içada uma bandeira vermelha, sempre que 
a barra estiver acessivel. 

— Caminho de ferro de Lisboa ao Portr. 
Ao Jornal do Commercio de Lisboa dirijiram a 
seguile carta sobre o modo de-se realisar a 


feitura de um caminho de ferro de Lisboa ao 
Porto: 
Snr. redactor. — Vou ennunciar uma idéa 


— mas simplesmente uma idéa. 

Não procurarei agora provar a possibilidade 
de so levar a efeito; reservarei isso para uma 
discussão á qual convido lodos os joruaes de 
todos as côres pulíticas, e Lodos os homens de 
lettras. k 

A questão é de summo interesse para o 
paiz, e sobretudo “para o continente do reino, 
* Um caminho de ferro com duas vias, de San- 
tarem ao Porto, passando por Coimbra, poderá 
custar aproximadamente 12 mil contos de reis, 

Este capital é dividido em 400:000 acções 
de 305000 reis cada uma, 

Estas acções são pagas em prestações dia- 
rias de J0 reis cada uma, cobraveis em casa 
dos accionistas. 

Nan se riam da mocididade da prestação e 
lembrem-se. que o real do povo é um dinheiro 
abençoado. O magnifico convento de S. Fran- 
cisco foi edificado com esmollas semanaes de 5 
reis | z - 
Portugal tem 400 concelhos, uns pelos ou- 
tros, não darão 1:000 accionistas ? quando sou- 
berem que pelo pequenissinro custa de 30 reis 
por dia se ligam entre si com grande interessé 


PT 
NUR 
reciproco.as duas extremi rtantes do 
paiz! o que'se poderá jrde Lisbon ao Porto 
em 4 haras, por 18600 ow 2) pis! 
Tenho fé que só Lisboa, € -e Porto 


tomarão mais de metade-das- seções. En, que 
lanço esta idéa ao publico;-a que som pobre, 
obrigo-me a tomar 100 acções, por que-sei que 
não terei que dar mais de 33000 “reis por dia 
até seu completo pagamento. ' 

Basta que os outros concelhos, uns 
outros, tomem 500 acções. 

D'estas mesmas as camaras: serão obrigadas 
a lomar por sua conta 100 Apenas ficam-.400 
para dividir pela população. ne 

Qual será a pessoa, ainda a menos abas- 
tada, que deixe de contribuir com 30 reis 
diarios durante 3 annos, para um fim deta- 
manha importancia para todos ? 

- O governa nomeará uma commissão para 
tratar d'este objecto, e protegerá por lodos os 
meios ao seu alcance a emissão destas acções 

O governo não garantirá, nem precisa ga- 
rantir juro; porque uma vez terminada alinha, 
deve contar'se com 10 viagens por dia, a 200 
passageiros cada uma, são 2,000, ao termo mé- 
dp de 28500 reis cada pessoa, prefaz 5,000:000 
reis; o lranstito de mercadorias não; será talvez 
inferior a 1,0008000 de reis por dia; total da 
receita diaria 6:0003000 reis, ou, cada anno 
2,190:0008000 dedozindo para erro: de calculo, 
diminuição de transito, falhas, costeio, pessoa | 
etc 990,0008000, ficaria de lucro liquido annual» 
1:200:0008000, isto é, 10 pe. do capital, 

O artista, 0 nperario, o creado de servir, 
o capitalista, emfim o rico e q pobre, o peão eo 
nobre, todos teriam lançado o seu obolo n'esta 
grande caixa economica com que, sem sacrificio 
sensivel, teriam prestado ao paiz um serviço 
distíncio, e de que lirariam proseito pecuniario 
e proveito e commoeiidade pessoal. | 

Repito, isto é apenas uma idea: se ella 
merecer as honras da discussão, acerescentarei 
tudo quando me parecer conveniente lembrar 
para se levar a eleito um plano que  áprimeira 
vista pode parecer impossivel, mns que certainen- 
te o não é em Portugal, onde todos; sem dis- 
tencção de classes, accodem quando são chama- 
dos em nome do interesse nacional. - 

Um caminho de ferro do Lisboa ao Porto 
que se fizesse com prestações de 30 reis dia- 
rios, e-quo poderia estar feto e aberto ao pu- 
blico no praso de 3 annos, seria para as outras 
nações uma graude lição de amor patrio que 
Portugal daria. 

Termino pedindo novamente a todos os 
Jornaes que emillam o seu parecer sobre este 
assumplo. 

— Publicação. Publicon-se o n.º 20 do 
«Instituto» jornal litterario e seientífico de Coim- 
bra. 

— Transferencia. Foi transferido da co- 
marca de Villa Pouca "Aguiar para a de Beagan- 
ça, o juiz do direito Josó Pinto Pereira Borges, 

— Arrematação. No dia 19 Abril arre- 
malam-se no goverso civil de Braga firosda F. 
N., nos concelhos de Espozenle e Guimarães, 
somando as avaliações 314.330 reis. 

— Despachos. Por decretos de 8, 15 e 
20 de Janeiro, 11, 25 e 28 de Fevereira ul- 
timo, e 5 do corrente mez de Março, liveram 
lugar os seguintes despachos ; 

Franeisco Xavier de Noronha e Mattos — 
transferido, pelo requerer e por conveniençia do 
serviço publico, do officio de escrivão e label- 
lião do juiso de direito da comarea da ilha do 
Pico, para identico ollicio na comarca de Re- 
dondo. qria 

Nicolau Maria Nobre — lranslerido pelo re- 
querer, e por conveniensia (lo serviço: publico, 
do officio de Escrivão e tabellião da juiso de 
direito da comarca de Almada, para identico 
ollicio na comarca de Cintra. ' 

Jusé Pedro de Sá Caldeira — transferido 
pelo requerer e por conveniencia do serviço publi- 
co, do oficio de escrivão vo tabelião do juiso 
de direito da comarca de Cintra, para identico 
officio na comarca de Almada. 

Joaquim Francisca da Silva — transferido 
pelo requerer e por conveniencia do serviço 
publico, do alficio de escrivão e tabellião do 
quiso de direito da comarca de MonUAlegra 
para- identico oficiu na comarca de Almodovar : 
sendo declarada sem eleito a mercê deste of- 
ficio conferida a Francisco Maria do Carmy Per- 
reira, o qual nunca se apresentou a servir. 

Jeaquim Teixeira. Diniz — transferido pelo 
requerer e por conveniencia do serviço pabli- 
co, do officio de escrivãu e tabellião do juiz 
ordinario do julgado de Boticas, para o cifi- 
cio de escrivão e tabellião do jniso de direito 
da comarca de MonU' Alegre. 

José da Luz Fernandes — transferido, pelo 
requerer « por conveniencia do serviço publi- 
co, do officio de escrivão e labellão do juiso 
de direito da comarca de Leiria, para identico 
oflicio na comarea de Figueiró dos Vinhas. 
guel Josó Teixeira Guimardes — translo- 
rido pelo requerer e por conveniencia do ser- 
viço publico, do officio de escrivão e. tabellião 
do juiso de direito da comaca de Figueiró dos 
Vinhos, para identico officio na comarca de 
Leiria. * a e 
João Bernardino da Silva Borges — trans- 
ferido pelo requerer e por conveniência do ser- 
viço publico, do officio de escrivão e Iabellião 
do juiso de direito da comarca da Torres No- 
vas, para o officio de escrivão do: juiso de di- 
reito da segunda vara de Lisbon, vago por fal- 
lecimento, de Anselmo Victor Telles da Sílvo. 
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Filippe Cartos da Silveira — transferido pelo 
requerer e por conveniencia do serviço publi- 
co, dorofíiciv die escrivão e tabellião do jui 
de dirvito da comarca de Fronteira pars iden- 
tico ulficio na coomarca de Turres Novos. 

Francisco, Alexandrino da Silva — transfe- 
rido- pelo; requercer e por conveniencia do ser- 
viço publico, du» officio «dz escrivão o tabellião 
do juiso ordinarido do julgado de Gezimbra, para 
o officio: de ceserrivão 6 tabelião do  juiso de 
direito da comarrca de Villa do Conde; sendo 
concedida: a "exoneração deste officio a João José 

ad enoçã ( 

ee Thomaz Affonso da Silva (que foi 
“contador do juiso de direito da extincta comar- 
cn de'Pico de Regalados) — nomeado para o 
officio de contador e distribuidor do juiso de 
direito da comarca dos Arcos de Val de Vez, 
vago por fallecimento de Bento José Pereira 
Gomes, o 

Antonio da Oliveira Viegas — transferido 
pelo “requerer, div officio de escrivão e tabel- 
lião do juiso: ordinsrio do julgado de Villa 
Nova de Portimão, para o vlficio de contador 
e distribuidor du juiso de direito da comarca 
de Cên — ficando sem efeito a mercê deste 
officio “conferidaa Jonquim Cunhal de Aguiar, 
visto constar das informações recebidas ser pa- 
rente, em grao probibido d'um dous eserivões do 
mesmo jniso. 

José Justino Pinto da Silva Pereira — no- 
meado para'a oflicio de contador o distribuidor 
do juizo de direito- da comarca de Celorico de 
Basto sendo concedida a exoneração deste of- 
ficio a Antonio Pinto da Sjlva Pereira. 
Clarianno Augusto Gorjão — nomeado para 

o ollicio, que está servindo interinamente, de 
contador e distribuidor do juizo de direito da 
comarca de Villa Franca de Xira, vago por fal- 
lecimento de João José Miguel da Silva Ama- 
ral. 

Antonio Maria de Fontes (que foi escrivão 
de fazenda no supprimido concelho de Collares 
— nomeado para o oficio de contador e dis- 
tribuidor do juizo de direito da comarca de 
Cintra, vago pela demissão de José Vital Pi- 
nheiro da Veiga. 4 é 

Bento Juaquiim Rodrigues de Mello —trans- 
ferido, pelo requeerer, do oficio de escrivão e 
tabellião do juizor de direito da comarca de Re- 
dondo, para o oficio de escrivão e tabellão do 
juizo ordinario do julgado de Mira, vãgo pela 
transferencia de Bernardo Perroz d'ibren. 

José Joaquim d'Almeida — nomeado para 
o oficio de escrivão e tabellião do juizo ordi- 
nacio do julgado de boticas. 

João Rodrigues dos Santos (que foi escri- 
vão do juizo ordinario no supprimido julgado 
da Mouta) — nomeado para o oficio de eseri- 
vão e Iabellião do juizo ordinario do julgado 
de Cezimbra, 

Antonio Jusé Barreiros — nomeado para o 

í gs; que está servindo interinamente, de es- 
-crivdo du juizo die paz do districto de 'S. Pe- 
dro de Penaferrim, no julgado de Eintra, vago 
por fallecimento die Bernardo José Pinto. 

Lourenço José Tavares — nomeado para o 
“officio de escrivão do juizo de paz do districto 
de Salvaterra do Magos, no julgado de Bena- 
vente; — ficando por este modo sem efeito o 
decreto, porque fora despachado para este of- 
flcio Antonio Jorge, o qual nunca se apresentou 
a servir, 

Manoel Henriques da Cunha — nomeado 
para o officio, que está servindo interinamen- 
te, de eserisão do juizo de paz do districio 
de Pampilhosa, mo julgado do mesmo titulo , 
vago pela transfemencia de Juão Gaudencio Ki- 
berro do Amaral. 

João Joaquim Lizardo — concedida a exo- 
neração do aflicio de escrivão do juizo de paz 

“do districto de S. João Baptista, no julgado de 
Coruche, 

— Nomeação. Segundu constava ao «Co- 
nimbricense», foi nomeado administrador de 
correio de Cobra. o official maior do gover- 
no, civil daquelle districto, Augasto Cezar de 
Sousa, sendo appzentado, por sua avançada ida- 
de o administrador actual Antonio Lopes de 
Sá Esteves, que sem interrupção, servo no cor- 
reiu de Coimbra ha 50 annos. 

—— Triste fim d'uma cantora. Ndm. Sto- 
ekel-Heinefetter, que cantou no lheatro de Bru- 
xellas, onde fez à sus estreia, na Opera de 
Pariz, e em muitos dos theatros d'Alemanha , 
faleceu ultimamente no hospital de Vienna 
"Austria. Os artistas do lheatro desta capital, 
fizeram entre si uma subscripção para lhe fa- 
zerem O enterro. “ ho 

— Pouco sobreviveu ao irmão. No dia 
4.º do corrente enterrou-se em Pariz, o ir- 
mão de Verger, em consequencia d'um pade- 
cimento chronico. e 

“ — Descobertas archeologicas. As notícias 

recentes de Tunis, annunciam descobertas mui- 
to interessantes no meiu das ruinas da antiga 
Carihago. Parece que um inglez M. Davis, 
alcançou o anno passado, do bey , permissão 
para explorar a planície oceupada outrora pela 
cidade rival da antiga Roma; e nos dous ul- 
timos mezes. fez buscas, sob os auspícios do 
governo inglez e do Muzeu Real. 

Achando um arabe um fragmento de bel- 
lissimo mozaico, M. Davis, activou com ardor, 
os trabalhos, no local do achado, e descobriu 
os restos d'um antigo templo. Continuando a 
costa quado A um magnífico mo- 
trico. o 12 “quadrados em que es- 
tavam pia Tm cabeças de grandeza 


colossal, que se snppõe ser as de Dido o Ja- 
no; e muitas figoras orientses de notavel ele- 


uiso | gancia; e bem assim qnantidade de emblemas 


e ornintos, que igualam segundo se diz os mais 
bellos specimens darte, que se lenham desco- 
berto. M. Davis tomou as maivres precauções 
para preservar este mosaico dos estragos do 
tempo. Julga-se que o governo britannico en- 
viará um navio para transportar a Inglaterra 
ludos us objectos recolhidos na exploração. 

* — Contrabando na Russia. O contrabon- 
do na Russia, com especialidade na fronteira 
da Polonia, tem tomado grande incremento , 
achando incentivo, mesmo na severidade da fis- 
calisação das-olfandegas. Só com uma modi- 
ficação nas pautas é que poderá pouco e pou- 
"co remediar-se o mal, contra o qualo governo 
renovou ultimamente a5 antigas medidas de ri- 
gor que são: À fraude é punida pela 1.º vez 
cum à perda das fazendas, e uma multa equi- 
valente dos direitos que livessem a pagar; a 
2.º vez pemla das fazendas, multa do triplo 
dos direitos, e expulsos das fronteiras os con- 
trabandistas; a 3.º vez as mesmas penas, e 
mais 6 mezes de prisão; a 4.º mais 2 amos 
de prisão; a 5.º deporlação para a Siberia. 
Apesar disto o contrabando é das especulações 
mais lucrativas na Russia e ha um grande nu- 
mero de familias ricas, não simplesmente na 
Polonia, mas no resto do imperio, que lhe 
devem a sua fortuna. Os generos mais con- 
trabandeados são: assnear, bebidas espirituo- 
sas, seda, pannos etc., € sominas enoriues são 
sublrahidas ao estado. 

— Um annuncio. No «Diario dos Avi- 
z0s», de Madrid», encontra-se um annuncio, que 
principia como muitos outros, mas que conclue 
como poucos, como se verá da traducção tex- 
lual que se segue; 

« Na noute de 17 do corrente (Fevereiro) 
perdeu-se desde a bolsa até á rua do Clavel, 
passando pelas ruas de Sevilha, da Cruz, e de 
Angosta de Pelligros, duas notas do banco de 
Hespanha, de 4,000 reales cada uma (1884000 
reis pouco mais ou menos). Se a pessoa que 
as achou é necessitada póde guaral-as, Roga- 
se-lhe unicamente, para evitar tada”a incerte- 
za, que dê parto d'isso na razdo Clavel n.º 19. » 

—— Pauperismo em Inglaterra. No 1.º 
de Janeiro de 1857, o numero de pessoas ins- 
eriptas na lista dos indigentes em Inglaterra era 
de 843.430. No 1.º de Janeiro “de 1856 era 
de 876,655. A diminuição de 33,225 procede 
do progresso no bem estar da população activa 

— Especulação lucrativa. Em s os 
bonlevards de Pariz apparece á venda um-fo- 
lheto, por alguns centimos, dando ao povo os 
pormenores do fim do munido que deve ter lu- 
gar a 13 de Junho prosimo, Este impresso 
vende-se por milhares. — Os vendedores, gritam . 
Quem compra o Cometa ! 

— A Australia. E” sabido que as colo- 
nias inglezas depois de um primeiro periodo de 
organisação, durante o qual são conservadas de- 
baixo do dominio directo do governo de Londres, 


mas, com Assembleas legislativas independentes, 
livremente eleitas, e com as decizões das quaes 
é obrigado a conformar-se o governador da 
Colonia, nomeado pela mãi patria, uma vez 
que” essas decizões não offendam os direitos 
«Inglaterra, e os laços que a ligam á Colonia. 
E" por isso que a colonia de Melbourne na 
Australia, elegeu ultimamente à sua primeira 
legislatura, que foi aberta a 25 de Novembro 


vernador geral, e no qual annuncia a apre- 
sentação de numerozos projectos de lei tonto 
politicos como d'interesses materines. 


—— mem 


MACAU. 


Lê se no «Diario do Governo» : 

Receberam-se noticias officises de Macau 
até á data de 13 de Janeiro. Naquelle' esta- 
belecimento reinava completo socego, não ten- 
do alé agora experimentado damno ou com- 
promeltimento algum, por effeito das baslilida- 
«des entre os inglezes e chins. A exportação 
de viveres para Hong Kong havia sido prohi- 
bida pelas authoridades do imperio, mas para 
Macau continuavam a vir como dantes, e não 
se recejava que o contrario acontecesse. 

Tinha chegado áquella cidade o novo juiz 
de direito, gusto Menrique Ribeira de Car- 
valho, translerido da comarca de Salcete , no 
estado da India, e para allihia partir, no im- 
mediato paquete, o anterior juiz o conselhei- 
ro João Maria Sequeira Pinto, despachado juiz 
da relação de Goa. 

No dia 6 de Janeiro teve lugar a abertura 
do seminario diocesano, no collegio de S. José 
de Macau, em observancia e conformidade da 
carta de lei de 12 de Agosto do anno lindo, 
Ficavain já funcionando as aulas de thevlo- 
gia dogmatica e moral, e das linguas latina e 
chineza, devendo as outras, de que se com- 
põe aquelle seminario, ser providas com os pro- 
fessores que vão ser mandados deste reino. 


EXTERIOR. 
Não recebemos hoje folhas do estrangeiro, 


e, das que temos recebidas hontem pelo pa- 
preso + nada achamos que possa merecer inte- 


resse, alem do que já publicamos. . 


adquirem o direito de se administrar por si mes- 


ultimo, por um discurso que pronuneiou o go- | 


O CONNERCIO DO PORTO. 


“PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


= LISBOA 9 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


PARA", — Br. Torojo, assucar e mais generos. 

IDEM, — Pat. Abrolea, arroz e mais generos, 

CARDIFF. — Bar. ing. Davereux, carvão. 

IDEM. — Esc Fairy carvão. 

NOVA YORK. — Bar. amer. Hundim , farinha 
e mais generos. 

NANTES. — Vap. fr. Ville de Paris, em quali- 
dade de paquete. 

HAVRE DE GRACE. — Pat. Paqueto de Havre, 
manteiga e mais generos. 

S. MIGUEL. — Esc. Santos, trigo e farinha. 

IDEM. — Esc. S. José Il, trigo e mais gene- 
ros, 

Ss. ARNO, — Bat, Conceição Oliveira, ma- 
eira. 

PLYMOUTH. — Não a vap, ing. Exmoulh. 


SAHIDAS. 


PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON. — Vasp. ing. 
Tagos, em qualidade de paquete. 
CARDIFF. — Br. ing. Glide, em lastro. 


NANTES. — Br. fr. Bois Chollet, residuo de 
assucar. 

ILHAS DE CARO VERDE. — Br. Saudade , em 
lastro. 

ILHAS DE S. THOME" E PRINCIPE. — Br. Rio 
Ave, varios generos rs 


VILLA NOVA DE PORTIMÃO, — Esc. ing. Es- 
tremadura, em lastro. 5 

SINES, — Esc. dinam. Primier, em “lastro. 

FARO. — H. Esperança, trigo 8 mais generos. 


——— em. 
PORTO 12 DE MARÇO. 


Neste dia não entrou nem sabiu embar- 
cação alguma. 
IDEM 13. 
A'S 12 ORAS DA MANHÃ. 


Nada se avista fóra da barra. 

Vento Sul (fresco) e o mar um pouco 
| agitado. 

Entraram os vapores Luzitania e Vezuvio. 


À ULTIMA HORA. 


(PELO LUSITANIA). 
LISBOA 12 DE MARÇO. 


Parece impossivel, mas é verilade que ain- 
da não está terminada a crise ministerial! Já 
não acreditamos que os decretos appareçam se- 
não depois de os vermos publicados, porque 
+são passados 12 dias a dizer-se — sahem áma- 
nhã, sabem depois d'ámanhã no «Diario.» 

A" hora de se reunir hontem a camara 
dos deputados correu, que ella estava resolvi- 
da a declarar-se em sessão permanente até que 
lhe fossem dadas explicações calhegoricas ácer- 
ca da crise. Não suecedeu assim, porque com- 


á interpellação do snr. barão das Lages. O 
illustre ministro' decláron, que o snr. marquez 
de Loulé progredia nas suas diligencias de re- 
organisar o governo, e que brevemente vinha 
dar conta ás córies de ter desempenhado aquel- 
la missão. E por aqui ficou. Não deu mais 
uma palavra, que esclarecesse a situação 

Suube-se depois que estava decidido, que 
fussem nomeados ministros os snrs. Avila, Car- 
los Bento e Ferrer. 

Mas nova difficuldade sobreveio. O snr. 
Avila declaron, que não acceilava a pasta se- 
não contintando nos negocios do reinv o snr. 
Julio Gomes. O spr. Carlos Bento fez o mesmo. 

O snr. visconde de Sá, muitos dos ami- 
gos particulares do sor. Julio Gomes, e varias 
outras pesssoas importantes dirigiram-se a elle 
para o resolver a continuar na administração ; 
mas recusou-se posilivamente allegando para is- 
so mutivos ponderosos, o primeiro dos quaes 
parece ser o que nós já apontamos 

Foi depois o snr. Avila declararlhe pes- 
sonlmente a resolução de que estava em não 
acceitar à pasta, se o snr. Julio Gomes insis- 
tisse em se relirar do Governo O sor. Avi- 
la ponderava que o novo gabinete não pode- 
ria contar a maioria decidida na camara , fal- 
tando nelle o ministro que presidiu e dirigiu 
as eleições. Osnr, Julio Gomes não accedeu a 
estas instancias. 

O snr. Avila foi communicar o resultado 
das suas diligencias aos snrs. marquez de Loulé e 
visconde de Sá;-e estes, já passava das 10 
horas da noite dirigiram se ao paço. 

Eis-aqui o estado em que 45 cousas fi- 
caram hontem, segundo as informações, que 
podemos colher. 

Cre-se porem que o snr.-Avila se resolve 
a entrar no governo, mesmo retirando-se O snr. 
Julio Gomes. A nomeação do 'snr. Ferrer, para 
a justiça considera-se como certa, bem como 
a do snr. Corlos Bento, que uns dizem será 
ministro do reino, outros das obras publicas. 

Quanto é pasta da guerra parece fóra de 


pareceu o snr. visconde de Sá para responder | 


3 


dovida que o general Ferreira a recuzou for- 
malmente; e que outros generses tem dado 
igual resposta, ponderando a diflicoldade de de- 
sempenhar cabalmente aquelle encargo em pre- 
sença do commando em chefe do exercito. 

A camara dos pares approvou o projecto, 
que extingue o logar de secretario da academia 
portuense de bellas-artes. 

Acabsm de nos assegurar neste momento, 
duas horas da tarde, que Sua Magestade não 
approvou a nomeação dos tres cavalheiros, que 
deixamos meficionados, e que mandou c) 
o visconde de Castro para organisar o minis- 
terio. 

O «Luzilania» parte ás 3 boras. 


PUBLICAÇÕES LEE TERARIAS. 
PROCESSO DE VERGER, 


ASSASSINO DO ARCEBISPO DE PARILZ. 


Eztrahido da Revista de Jurisprudencia. Um 
folheto in 8.º, preço 120. 


Vende-se em casa de Cruz Coutinho, rua 
dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


ANNENCIOS. 


Leilão. 
A segunda feira 16 do corrente, pelas 
| 11 horas da manhã, na casa da an- 
|tiga Sociedade Phylarmonica na rua das 
| Hortas n.º 66, se procederá ao leilão d'uma 
| porção de cadeiras, lustres, lustrinas, can- 
dieiros, livros, estampas e mais objectos 
que estarão patentes no acto da arrema- 
tação. 1355] 


Conselheiro Manoel de Castro Pereira 

.de Mesquita annuncia que, estando fóra 
do seu serviço o seu antigo creado Arcanjo 
José das Neves, que durante alguns annos 
administrou todos os bens da sna casa, 
|e tractou varios negocios seus, ficam de 
nenhum eflcito todas as procurações ao 
mesmo outorgadas pelo annunciante, assim 
como as que por elle foram substabeleci- 
das, e qualquer contracto feito depois do 
dia 1.º de Dezembro de 1856. | 
- Porto 1 de Março de 1857. 

Manoel de Castro Pereira. 


[356] 
MORE & €.” 


ECEBERAM um bello sortimento de li- 
vros em branco para escripluração , 
Diario e Rasão, tudo com encadernações 


[livros para lembranças, pastas, bahus de 
viagem, sacos de noite de todos os tama- 
nhos, chapeleiras, escrevaninhas de viagem 
com seus utensílios, estojos com todos os 
preparativos para barba, escovas de fato, 
cabello, e dentes, pentes, prensa de copiar 
cartas, livros para as ditas, papel impre- 
miavel, tinta d'escrever, preta, azul, car- 
mim, bem como todos os objectos para 
escriptorio. 

Tambem receberam um grande sorfi- 
mento de livros francezes e portuguezes. 


(857), 
BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


DIRECÇÃO annuncia que compra e 
vende Inscripções de 3. p. e. 
Porto 11 de Março de 1857. 
Os Directores. 
Manoel Pereira Guimarães e Silva, 
Aníonio José Alves da Silveira. 


: (354) 


O dia 20 do corrente mez de Março, 

pelo meio dia na rua de Santo Anto- 
nio, casa n.º 26 a requerimento do cura- 
dor fiscal provisorio da massa falida de 
José Antonio Rodrigues, se ha-de arrema- 
tar a armação da loja bem como o rendi- 
mento da loja até o S. Miguel. [349] 


ABBADO 14 do corrente na rua Nova 

dos Inglezes n.º 80, ha-de-se vender 
o resto das fazendas de liquidação, assim 
como um bom pianno, lã, e algodões e va- 
rias acções de Companhias. [851 


AGUARDENTE DE CANA LEGITIMA. 


ENDE-SE na Praça de Santa Theresa 
n.º 1, loja que fica em frente do tan-. 
[15570] 


que. 


d'um novo systema, registros pequenos e * 


k 


O COMMERCIO “DO! PORTO. 


COMPANHIA Da EGUROS GA) l 
O dia 3oddo corrente ao “Le 
de se É e peção, m 

seu escriptorio nafrua o ylozes et 

à arrematação de uma acção, por - 


cimento do accionista o snr. José Xavier 
Torres e Silva. 
Porto 3 de Março de 1857. 
Os Directores. 
“Antonio de Sousa Barbosa, 
Antonio Joaquim de Oliveira Castro. 
[335] 
RECISA-SE de um cosinheiro habilitado, 
[ paracuma “hospedaria. Quem estiver 
nas circunstancias, dirija-se ao Cabellei- 
reiro'Eucas dos Santos, na rua de Santa 


Catharina. 
tg com agoa de mina, e engenhos, 
casas de cazeiros e uma casa para 
familia, cuja quinta é sita no largo da 
Igreja na freguezia d'Oliveira” do Douró; 
concelho de Gaya, com vistas para o Rio; 
quem a pertender dirija-se 4 mesma a fallar 
com seu; dono José Francisco Monteiro, A 
dita propriedade é dizima a Deos: [305] 


COCHINCHINAS OU SHANGAIAS. 
A rua Nova dos Inglezes n.º 74, ha ovos 


frescos  d'estas' enormes gallinhas. Pre-| 
ços 160 rs, cada um. [81 2] 


BASPASSA SE a casa da rua do Alma- 

da n.º 170 e 171, com toda a mobi- 
a que-nella se acha, e para vér e lraclar 
na mesma casa a qualquer hora: [314] 


CERVEJA INGLEZA SUPLE RIOR, BRANCA 
E PRETA. 
Hibberts. Pale India Ale. Por duzia 33600 


Va o uma quinta murada 


Hibberts London Porter. « 38360 | 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de | 
Bellomonte n.º 1143, [145)| 


USTODIO José Gonçalves Parada, de 

Villa Nova de Gaia, tem para alugar 
no sítio da Fervença, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pipas ás 2,e ao pé uma loja, lotação 80 
pipas, ena Pedra Salgada, quinta de Baixo, 
o armazem em frente da lingoeta, este até 
o proximo S. Miguel de 1857; e no Can- 
dal uma boa casa com quintal. [268] 


FATO FEITO. 

ONTINUA” bem sortido de todas 

as fazendas de bom gosto, e 
roupa propria da estação, o ar- 
mazem na Praça de D. Pedro, 
“passeio dos Loios n.º 17. [1450] 


NORTHERN ASSURANCE COMPANY. 
ESTABELECIDA EM LONDRES 1836. 
capiraL 5:000 contos. 

GENCIA no Porto rua do Calvario n.º 

38 onde se dão planos, e listas 


do premio de Seguro contra fogo e de 
vida: [129] 


PENCER & €," na Rebolei- 
ran.º 57 e 58 tem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipa. 
[E 625] 


loyg)' o» “BUIO) VP. Day 
vuvd-epaomimosua sonbjenh emo) aso «od 
cop ojusmneqr wn ze; os sejeuivs sep 
epepipenh sanbenb ap ud 10d “eyesivd 
POE OPA 9 “O8F 9 007 “09E “076 
“OE “Opa 00% “097 “0 T (emuisea v opuaq 
9994 BjR1Ivd 40d) “ opnupe ovo 'sopejesass 
=u9 soquia op ojsodop wn as-nuge- 
VV o SOSUN Sto zo sop uni y 
2é8 sas com quintal que rendem 
= annualmente 29 moedas. Sitas 


na rua de Traz da Sé n.º de 13 (a 18. 
Tracta-se do seu ajuste com Joaquim José 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 

[273] 


ENDEM-SE 3 moradas de ca- 


A rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 
azeite doce para salada, vinhos velhos: 
de superior qualidade, e pão trigo a 60 
reis o arralel, assim como Bolaxa fina de /' 


14 ven arrafas de quartilho emeio, 
É de ao fa ade, po cd 
ommodos. 1:250 
cômmode Bi E dioy 


varias qualidades, [1:489] 


A rua dos rajéres n.º 24 ba para) 


JNTINUA sortido o armazem 
Mhr de fato feito na rua do Fer- 
reira Borges n.º 11, preços com- 
modos, obra feita por maquina. 

[284 


B 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO.. 


A secretaria da Associação Commercial, 
acham-se ós quadernos do Registro de 
provas do Jury qualificador da vindima de 
1856. Os snrs. Associados a quem inte- 
resse saber a qualificação não só legal co- 
mo a particular de qualquer Adega po- 
derá consultar na referida secretaria os 
ditos quadernos. 
Porto 20-de Fevereiro de 1857. 
Jose Carlos Lopes. 
Secretario. 


[261] 


ARGARIDA da Soledade adeleira, Traves- 

Sa de Malmerendas, rua do Fernandes 
Thomaz n.º 36, inculca criadas, criados, e 
amas de leite. (212) 


ENDE-SE na rua de Bello-Monte n.º 

113. 

Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Vinho Commendador a 78200 a duziai 5 
caixa 3 duzias. 

pi ea Ingleza superior branca e pre- 

; barricas de 3 duzias. E: 877) 


A rua das Cong gostas n.º 153 para, ha 
vender marroquins de côres para for-| 
ro de carroagens e cadeiras; e garrafas 
de quartilho e meio, por preços commo- 
dos. [205] 


ERNARDO José Gonçalves, artista lano- 

eiro em Villa Nova de Gaya, faz pu- 
blico que ha muito lempo têm descoberto o 
systema- de vedar o repasse nas vazilhas 
de madeira para liquido, o que antiga- 
mente tra de bastante trabalho e despesa, 
e como muitos snrs. ainda o ignoram. Por 
isso faz sciente que vende uma maça pro- 
pria para esse fim por duzentos e qua- 
renta cada um arratel, não sendo preciso 
emendar vazilha alguma por tal objecto; 
e se algum sor. não quizer acreditar se 
obriga a fazer à operação. [825] 


NSBORN & SPENCE R, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para-ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
atas, 


[167] 


glezes n.º 52, além do 
sortimento de casacos, 
capas, polainas e panno im- 
permeaveis, recebido pelo va- 
por «Flora,» recebeu-se ul- 
timamente pelo vapor «Ves- 
ta,» um variado .sortimento 
de casacos e polainas de bor- 
racha, assim. como de outra 
fazenda tambem impermea- 
vel de. novo gosto, e proprios, 
para viagem. (96) 


ESTA redacção se diz quem vende um 
violoncelo. com dous arcos e caixa por 
148400 reis. [76] 


TEIA 
MUSICA. 

DEUXIÊME MORCEAU DE SALON pour le 
Violon avec accompagnement de piano par Ni- 
colas Medina Ribas, preço,.......cos 9 

LE REGRET par N. M. Ribas, preço. 

ROMANCE ÉLEG 
N. M Ribas, preço.. 

Vendem-se na livroria de. rua 'Eguiahos 
rua dos Caldeireiros 0.º 14 e- 


400 
TAQUE que le Vielhn phs 


Leilão. 
O din 23 do conpniá mez, já 
“pe elas 10h a da, p E À d 
Anha (próximo barra, de Vi ff - 
| tello,) se Tará E do cascõe t aquinis- 
mo do naufragado vapor QU O cas- 


Na rua Nova dosIn-=| — 


pen? rar AME, Dame Bate “a vats 
Agi do Banco de Portugal, vendem- 
se algumas na rua Fernandes Thomaz 


(337) 


co tem 170 pes de comprimento e contem 
aproximadamente 1IG toneladas de ferro. | 
A maquina he de força de 180 cavallos, 


| está em muito bom estado, e. completa, 
com q competente tubulagem, só na ma- | 
quina ha cerca de 3 4/, toncladas d'obra de | 


cobre e latão. 

As caldeiras são construidas: moderna-| 
mente e pelo melhor systema tubular, e 
teem todos os. ultimos melhoramentos , e 
pela favoravel posição do casco, podem 
ser tiradas inteiras e conduzidas fluctu- 
ando até ao caes em Vianna. À maquina 
e caldeiras são muito appropriadas para 
um vapor de reboques, e diguas da at- 
tenção das pessoas que desejarem cons- 
truir um casco de madeira para 0 mesmo. 

[824] 


“Na rua Nova dos Ingtezes 
n.º 52, ha .para vender de 
bordo do brigue «Old Rapp,» 
recentemente chega 
vão de pedra de New-Castle, 
de mui superior qualidade, 
proprio para fogões de sala: 

Tambem ha para vender 
garrafas pretas de quartilho 
e meio da qualidade preferi- 
da, pelos principaes engar- 
rafadores de Londres. (285) 


— ANNÚNCIOS MARITIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor «VESUVIO,» ca- 
pilão Antonio José Rama- 
lho saio para Lisl 
gunda'feira 16 de Mar 
4 horas da tarde, 

E Para carga e passagei- 
no escriptorio d” Administração , | 


Eri 


ros, 
rua Nova de S. João nº 78 
Porto 12 dé Março de 1857. 


tracta-: 


Para o Rio de Janeiro. 


ÉS Vai sabir com muita brevidade a 
Ry galera LINDA DE BELBIZ, capitão 
E Manoel Pereira Marques, quem na 
mesma quizer carregar ou ir de passagem dic | 
rija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19 ou ao capitão a bordo 
(348) 
Para a Bahia. 
O patacho HARMONIA, sabirá ató 
30 do corrente, para carga e pas- 
sageiros tracla-se com Joaquim Adão 
Soares na rua; dos Inglezes n.º 16 
e 17, ou com o capitão a bordo, (333 


97 
Para o Rio de Janeiro. 

m A galera CIDADE DO PORTO, sa- 
hirá com toda a brevidade: para 
si carga c passageiros para os quaes 
tem excelentes commodos, tracta-se com vin- 


va Azevedo & Filhos , rua dos Fogueteiros n.º 5. | 


(79h 


Pará New-York. 
O brigue «MATTOS 1.º,9: A 1 do 
Lloyas, capitão D. P, de Campos. 


Eb Quem no mesmo. quizer carregar 


dinja-se a Joaquim Duarte de Mattos, Cima do 
Muro n.º 101. (328) 


Para Pernambuco. 
Po brigue — TROVADOR -— quem no 
mesmo, quizer carregar ou ir de 


passagem para o que tem excellentes commo- 


Vai sahir com muita brevidade o 


0 dos, dirija-se a Soares & Jrmão no Largo do 


Correio n.º 53. 


(1:657) 


ParasS. Petersburgo (à cidade) 
SEM TOCAR EM ponto ALGUM. 


did A escuna hanoveriana ANGELA, ca- 


pitão H J. Schoten, “Consignatarios 
N. B. O frete 6 Rublos de. prata por ah) 
48). 


Eduard Kebe & C.º Taipas n.º 6 


ado, car-| 


Po 


sageiros tracta se com Carlos Cowertey. agunte,: 
rua Nova dos Inglezes n.º 52, 11º andar, 
Porto” 12 de Março agito 


SR ANDTZZA 
PARA LiSfoRITO 
O paquete Ea Mão com- 


mandante Luiz Burnay, sahirá 
Domingo 15 de Março ás tho- 
ras da tarde. 


Agente, Batalha, rua 
dos Ted º 81,1 PATA dera E 
| 


Para Golhemburgo; Elsencur 
Copenhagen dStockolmo, 


aii Sahirá-no dia 15/ã9 Nápósio brigue 


sueco JONNNY; capitão F. Eblert. 
Ena CO Elluardo Kebe & Ca 

Taipas n.º,6. 
N. B., O frete paro lodysos Portos he de 
uma) libra: sterlina 45; p. e;ipor' cada pipa de 
vinho. Ee: (74) 


Para o Rio de: Janeiro. 
Vai sahir com brevidade possivel a 
8 barca portugueza JOVEN ERMELIN- 
| DA, recebe carga e passageiros a 
pagar nesta ou no Rio de Janeiro, para o que 
tem gexcellentes commuios , e belixes para 93 
passageiros de prôa, assim como o melhor tra- 
ctamanto possivel; quem pois assim se-qneira 
transportar para o Brasil, dirija-se ao caixa 
[da mesma Manoel Martins, Pontes, na praça de 


Carlos Alberto n.º 38. e 39, ou ao capitão a 
bordo. (250) 


Para Pernambuco. 


E Vai sahir com muita brevidade o 


brigue — ESPERANÇA — capitão Joao 
quim dos Santos Lessa; quem no 
mesmo quizer carregar ou hir de passagem 
para o que tem exceltentes commodos dirija- 
se a Soares É Irmão no largo do Correio n.º 
53. (29 Ba 


Para Lisboa. 


O brigue TÂMEGA: quem quizer 
carregar dirija-se ao escriplorio de 
Daniel Irmão & €.º, Cima do Muro 
n.º 401 e 102. (854), 


Para Quebec e Montreal. 


Sabirá até 30 de Março o brigi 
FE portuguez AMÉLIA: (forrado de co- 

bre) capitão Joaquim Francisco Pi- 
nheiro, para o resto da carga lrácia-se com 
os aliretadores Reboleira n.º 30. 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai salvir com brevidade a barca 
E ALLIANÇA , nova e forrada de co- 
| bre, recebe carga € passageiros e 
paro se traetar com Joaquim da Costa Leite, 
S. João novo n.º 36, e tem  optimos com- 


| RREO barca FLOR DA MáL4, capitão José 
passageiros fracta-se com Manoel P 
na, rua dos Ferradores n.º 39, 


ercira | ST 


Vai sahir com muita brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
E galera — CAMPONEZA — quem. na 
mesma quizer carregar ouvir de 


passagem, dirija-se à Judo Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes n,º 18 e 19. 


R. T. DE S. JOÃO. 
EMPRESA NACIONAL. f 
Domingo 15 de Março. O ; 
Recita Extraordinaria. 
A comedia em 2 actos: ; 
O CURA DES. VALERIO, 
Seguir-se ba o drama em 3 actos 81 
quadro : tr% 


GABIEL E LUSBEL 
(vuLco o saxto ANTONIO.) 

Principiará ás 8 horas. 

N. B. Estão quasi concluidos “ostra- 
balhos para ir na primer semana a peça 
em 3 actos: ? ja i 

o her ER ITA 

(vuLGo Os, FRANCISCO. DE Pedi 


Responsavel, MN. s. Carqueja Junior 


818) - 


modos. e tractamento. (322) 
Para Pernambuco. 
Vai salir com muita brevidade, a. 


d'Azevedo Canario, para carga e. 


PORTO: es vo Elim A » 


abrebresnatos dif 


